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			O mundo gira e no giro do mundo civilizações se perderam até se tornarem lendas. Os ciganos continuam girando no mundo com o mundo, e, longe de se tornarem uma lenda, contam as lendas do mundo.


		




		

			


			Homenagem Póstuma


			É com carinho e saudades que ofereço esta obra ao


			meu querido amigo e irmão Seronia Vishnesvsky, que não está mais conosco, e agora alegra os céus, nos deixando muita saudade.


			Obrigado por tudo e toda alegria que nos deu durante todos


			esses anos de feliz convivência.


			Taliêrto Seronia Vishnesvsky


			Te avel Devlessa


		




		

			


			Prefácio


			Por Alexandre Cumino


			“Filho, você quer trabalhar comigo, desenvolver-se e também ajudar outras pessoas?” Essas foram as palavras do espírito de uma velha cigana calon de Andaluzia, ao me convidar para trabalhar na Umbanda, em 1995. 


			Ela dizia: “Nós, ciganos, estamos na Umbanda porque foi a única religião que nos aceitou como somos. Entre nós há quem trabalha na direita e há quem trabalha na esquerda; temos nossos próprios ‘guardiões e guardiãs’; nós nos vestimos colorido para lembrar sempre de cantar, dançar e ser feliz; não roubamos criancinhas, mas criamos as crianças abandonadas como se fossem nossas. O ouro era o único metal aceito como ‘moeda’ em qualquer lugar do mundo, por isso temos os dentes de ouro por herança para os filhos; somos livres como o vento, somos filhos das estrelas, fruto da terra, temos o fogo como sagrado a nos aquecer nas noites frias e rezamos para que Santa Sara Kaly nos bendiga por todo o sempre”.


			Muitas coisas mais vi, ouvi e vivi com os ciganos na Umbanda. Foi o Cigano Pedro Calon meu primeiro guia, mestre e mentor a dar consulta; com ele aprendi muito, assim como muito aprendi com o Cigano Manolo, um Guardião à esquerda.


			Na Umbanda, por meio das entidades ciganas, despertei o amor e respeito ao povo cigano. Passei a procurar livros que pudessem me esclarecer quem são e de onde vêm os ciganos, aqui no mundo material, para entender a conexão com os ciganos astrais.


			Então entendi que se faz muita confusão, muita gente se apresenta como Cigano sem ser; as pessoas confundem gostar da cultura com fazer parte dela. Conheci alguns ciganos e ciganas de clãs diferentes, mas pouca proximidade houve até que, em torno do ano 2000, meu amigo, irmão e mestre Rubens Saraceni me apresentou ao Dr. Nelson Pires. 


			Por conta do Jornal de Umbanda Sagrada, editado por mim e Rodrigo Queiroz (fundador do jornal), fui ao encontro do querido irmão Dr. Nelson, que me recebeu de braços abertos, com muito carinho e generosidade na Federação Guardiões da Luz. Ali, pela primeira, vez fui recebido na casa de uma família cigana e pude ver sua relação com seus filhos carnais e espirituais. Descobri um irmão, médium, sacerdote e Cigano. Eu me surpreendi ao vê-lo conversando com seus familiares em romanês, o que deveria ser natural. Ao longo dos anos, fomos nos conhecendo e eu mais uma vez tive o privilégio de estar próximo a um irmão de fé, que tem prazer em ensinar o que sabe de Umbanda e também o que pode ser dito de sua cultura cigana.


			É muito difícil encontrar bons livros sobre a cultura cigana escrito por um cigano, pois poucos falam de sua cultura de dentro para fora; e muito mais raro é um cigano falar sobre Umbanda e espiritualidade. Entretanto, além de falar, este meu querido irmão, Dr. Nelson Pires, escreve e muito bem; sua capacidade de organizar o saber e apresentá-lo de forma simples e objetiva é algo de importância ímpar para quem pretende aprender sobre sua cultura.


			


			Existem muitos livretos sobre ciganos; no entanto, material de credibilidade é escasso, assim como é difícil encontrar alguém que escreva sobre os ciganos no astral de forma clara e com propriedade. Por algumas questões como estas, pelo conteúdo único e riquíssimo, por nos conduzir com segurança em meio a um saber tão velado, podemos dizer que agora temos em mãos uma preciosidade de literatura.


			Com linguagem simples e acessível, meu querido irmão Dr. Nelson Pires nos dá uma verdadeira aula de cultura e espiritualidade. Eu só posso agradecer e desejo que muitos, muitos e muitos mais umbandistas, ou não, tenham acesso e compartilhem este saber que vem da alma de um povo, refletido no coração do homem.


			Sinto-me profundamente grato e honrado com o privilégio de tecer estas breves palavras como prefácio desta esta obra, tão importante para todos nós que temos amor pelo povo e pela cultura cigana.


			Parabéns, meu estimado e amado irmão Dr. Nelson Pires. Que Santa Sara Kaly nos abençoe sempre!!!


			Alexandre Cumino


			Sacerdote de Umbanda, bacharel em Ciências da Religião, 


			presidente do Colégio de Umbanda Sagrada Pena Branca, 


			tutor da Umbanda EAD e editor do Jornal de Umbanda Sagrada


		




		

			


			Pronunciamento Cigano


			É com prazer que tenho a honra de manifestar-me sobre meu amigo e irmão Nelson Pires Filho, escritor de várias obras, tendo em vista que é precursor na preservação da cultura cigana, combatendo todo preconceito e discriminação que a comunidade recebe, conhecedor da importância da manutenção da cultura cigana em nosso país. Como vice-presidente da Associação da Preservação da Cultura Cigana (APRECISP), Nelson Pires trabalha incansavelmente em prol dessa organização que tem como premissa maior a melhor integração do povo cigano na atual sociedade moderna sem qualquer tipo de discriminação ou marginalização, e ainda auxiliar aqueles menos favorecidos a viverem com maior dignidade, através de medidas que facilitarão a convivência de nossos irmãos nos dias de hoje, como por exemplo ter acesso aos órgãos governamentais, para obtenção de documentos como R.G, CPF, Título de Eleitor, etc. E por intermédio de Nelson Pires conseguimos oferecer amparo e regularização das atividades desenvolvidas pela comunidade com a possibilidade de aprender e aperfeiçoar nossas atividades junto a instituições regulares e que prestigiem profissionais como nós, saindo da marginalidade e entrando no reconhecimento profissional, cercado de direitos, deveres e dignidade através da geração de conhecimento. Tenho o privilégio de ter a convivência, como amigo e irmão de (moro prall) Nelson, de que esta obra e outras que provavelmente virão sejam sempre o sucesso que foram as demais obras já lançadas e que em muito colaboraram com aqueles não afeitos à nossa cultura. Farde Estephanovichil, jornalista e bacharel em Direito. Presidente da Associação da Preservação da Cultura Cigana (APRECISP) www.aprecisp.com.br


		




		

			


			Saudação aos Ciganos (Romá)


			SHAVALÊ ROMALÊ KUMPANYA.


			ROM SHAVÊ ANDA SA O BRASIL


			AY PA SA E LUMIA, PATSHIV TUMENGUÊ


			MANDAR


			TE AVEM BHÁRTALÉ CONDGINAVELÁ


			KADY KHNISKA


			ZOR AY BAHR SHAVORÊNGUE


			Nelson Pires Filho


		




		

			


			Parte 1


			[image: ]


			Sobre os Ciganos


			Falar sobre o povo cigano, suas magias e seu encanto natural é um grande privilégio e, antes de tudo, uma grande honra. É, contudo, uma tarefa que se reveste de muita responsabilidade, tendo em vista que o material disponível não é farto, é de acesso restrito.


			Desta feita, como nosso trabalho tem o condão de promover a tentativa de esclarecer apenas alguns pontos culturais sobre o povo cigano e suas famílias, aproveita-se também esta oportunidade para diminutamente falar sobre alguns aspectos magísticos e espirituais, sem, contudo, causar qualquer constrangimento ao objetivo pretendido, fazendo-o de maneira separada e deixando claro o que ocorre na vida do povo normalmente e no que se depreende de forma mística, passando por algumas de suas lendas e comidas típicas, assim como algumas dificuldades enfrentadas ao longo dos séculos e, ainda excepcionalmente, por seu lado magístico e espiritual, lado esse de grande interesse, tendo em vista a aura de mistério que os envolve, sem contar a grande contribuição cultural que prestou ao mundo, tanto nos hábitos quanto na culinária, dança, música, arte e exatamente na forma simples e complexa ao mesmo tempo de lidar com a sorte e a previsão na vida das pessoas, largamente conhecida socialmente. Acaba parecendo-nos desta forma de menor dificuldade nossa tarefa, bem como discorrer timidamente por aspectos pouco divulgados e de grande importância para uma compreensão melhor a seu respeito.


			O povo cigano – antes de mais nada se faz necessário esclarecer – está inserido na mesma categoria de qualquer outro povo, tratando-se de uma etnia clara e que mantém seus próprios costumes e tradições, bem como sua própria música, arte, culinária, idioma, bandeira, etc., não se confundindo com algumas crendices antigas que os tinha como grupos à parte da sociedade mundial. Não se trata o povo cigano de uma religião ou de grupo ocultista como se via antigamente, muito menos de bruxos ou ladrões de crianças, mas de um povo que mantém sua forma e conteúdo definido há seculos. Tanto é assim que vamos encontrar o aspecto religioso das famílias ciganas bem definidas através do mundo, encontrando, como em qualquer outro povo, ciganos católicos, evangélicos, espíritas, e assim por diante, seguindo as tendências naturais de suas famílias e também locais.


			Entretanto, não se pode adentrar ao aspecto pretendido sem antes fazer uma breve e rápida passagem pelo que se pode demonstrar desse maravilhoso povo, por meio das pesquisas já realizadas e de nossa vivência pessoal e familiar.


			Nossa definição de povo é: conjunto de indivíduos que falam a mesma língua, têm costumes e hábitos idênticos, afinidade de interesses, uma história e tradições comuns.


			


			De sociedade: conjunto de pessoas que vivem em certa faixa de tempo e de espaço, seguindo normas comuns e que são unidas pelo sentimento de consciência do grupo (comunidade).


			De nômades: povos que não pertencem a determinado país e vagueiam sem residência fixa.


			Tais definições, por si só, estão longe de nos informar sobre a sociedade cigana.


			Durante séculos, criou-se certa aura de mistério em torno desse povo nômade, talvez pela incerteza de sua origem. Sabe-se tão somente que, desde os tempos remotos, em qualquer parte do mundo podiam ser encontrados. “De onde vieram?”, perguntam-se as pessoas de todas as nacionalidades.


			De norte a sul, de leste a oeste do planeta, onde houver possibilidade de vida, lá estão eles com suas famílias, diga-se de passagem, numerosas.


			De maneira surpreendente, atravessam fronteiras. A cada conquista fincam sua bandeira; no entanto, não tomam posse da terra. Não consta nos registros históricos que tenham um dia travado luta armada pela obtenção de direitos territoriais. Ainda assim, conquistaram o mundo com sua magia e encanto.


			A explicação sobre a origem do povo cigano, que data de alguns milênios atrás, tem sido objeto de sofrimento e conflito entre seus pesquisadores mais ousados, exatamente pela imensa falta de material a respeito e pelo agregamento sigiloso que mantêm sobre sua história e seus costumes.


			A cultura cigana é ágrafa, ou seja, transmite-se oralmente. É um povo fechado em seus mistérios e possui idioma próprio de identificação e comunicação, o romanês, romano ou romani, que por obra de sua peculiaridade não possui grafia própria a não ser aquela que é escrita da mesma forma como é pronunciada, tendo em vista o alastramento de seus clãs e a absorção dos idiomas locais por seus integrantes, ficando fácil a comunicação verbal como instrumento principal.


			É fundamental que se lance a semente, pois o que está escrito está definitivamente no orbe terrestre. Alguns pesquisadores remontam a origem do povo cigano a dois ou três milênios antes de Cristo e acreditam em um início de maior número na Índia. Outros atribuem-na ainda ao Egito e, em seguida, às diversas ramificações acontecidas pela Europa em geral.


		




		

			


			Os Então Chamados Ciganos


			De acordo com Frans Moonen, a história atribuída aos que atualmente conhecemos pelo nome de “ciganos” não tem mais do que alguns séculos. Um dos documentos mais antigos é o de um grego, segundo o qual, no ano de 1050, o imperador de Constantinopla, agora Istambul, na Turquia, para matar uns animais ferozes, pediu a ajuda de adivinhos e feiticeiros chamados adsincani. No início do século seguinte, encontra-se referência a domadores de animais, especialmente de ursos e cobras, e a pessoas leitoras de sorte e que previam o futuro, que eram chamadas athinganoi. No século XIII, o patriarca de Constantinopla chama a atenção do clero contra adivinhos, domadores de ursos e encantadores de cobras e solicita que não seja permitida a entrada desses adingánous nas casas, porque eles ensinavam “coisas diabólicas”. É provável que tenham sido antepassados, o que não quer dizer que fossem os únicos, dos indivíduos hoje genericamente conhecidos como “ciganos” e, neste caso, já estariam na Turquia pelo menos desde meados do século XI.


			Da Turquia para outros países balcânicos foi apenas um pequeno passo. É sabido que muitos grupos migraram para a Grécia. Em 1322, um frade franciscano, de passagem pela ilha de Creta, escreve sobre indivíduos que viviam em tendas ou em cavernas e eram chamados atsinganoi, nome então dado aos membros de uma seita de músicos e adivinhadores que nunca paravam mais do que um mês em um mesmo lugar. Depois disso, muitos outros viajantes europeus, mercadores ou peregrinos a caminho da Terra Santa, observaram a presença desses indivíduos nos arredores do porto marítimo grego de Modon, atualmente Methoni, então colônia de Veneza, onde trabalhavam como ferreiros e sapateiros.


			A partir do início do século XV, esses “ciganos” migraram também para a Europa Ocidental, onde quase sempre afirmavam que sua terra de origem era o “Pequeno Egito”. Mas sabemos tratar-se, com certeza, da então denominação de uma região da Grécia, mas que, pelos europeus da época, foi confundida com o Egito, na África. Por causa dessa possível origem egípcia, passaram a ser chamados “egípcios” ou “egitanos”, ou ainda gypsy (inglês), egyptier (holandês), gitan (francês), gitano (espanhol), etc. Mas, sabemos que alguns grupos se apresentaram como gregos e atsinganos, razão pela qual também ficaram conhecidos como grecianos (espanhol), tsiganes (francês), ciganos (português), zingaros (italiano), etc.


			Na literatura, a esse respeito ainda existem outras denominações que em nada lembram a suposta origem egípcia ou comprovam a origem grega. Na Holanda, por exemplo, a denominação inicial de egyptier desaparece a partir do século XVI e utiliza-se apenas a nomenclatura heiden (pagão), que era então comum na Alemanha. Na França, ficaram conhecidos também como romanichel, manouches ou boémiens. Em vários países, foram confundidos com os tártaros, mongóis da Sibéria e da Ásia Central. Todos esses termos foram denominações genéricas que os europeus, naquele tempo, deram a esses misteriosos e exóticos imigrantes. Não temos constatações de como os ciganos se identificavam.


			Conforme se vê, a origem deles sempre foi um grande mistério e, por isso, existem ainda hoje as mais diversas lendas e fantasias. Somente no século XVIII o assunto começou a ser discutido com mais seriedade, quando os linguistas concluíram que os ciganos deveriam ser originários da Índia. As provas linguísticas surgiram por acaso em 1753 quando, em uma universidade holandesa, um estudante húngaro descobriu semelhanças entre a língua cigana de seu país e a falada por três colegas indianos. Constatou-se assim um evidente parentesco entre as línguas ciganas e o sânscrito. A teoria da origem indiana das línguas ciganas seria divulgada somente anos depois na Alemanha, por Christian Buettner em 1771, por Johann Ruediger em 1782 e por Heinrich Grellmann em 1783, sendo este o mais conhecido dos três.


			Grellmann criticou primeiro as teorias linguísticas até então existentes sobre a origem das línguas ciganas, principalmente aquelas que falavam da descendência egípcia. Depois, fez uma análise de quase 400 palavras e constatou que, de cada 30 palavras ciganas, 12 a 13 eram de origem hindi, uma língua derivada do sânscrito. Apesar de reconhecer que ainda existiam falhas em seu trabalho, acreditou que a origem indiana tinha sido suficientemente comprovada. Na segunda edição de seu livro, Grellmann cita também outros cientistas que, na mesma época, tinham chegado a conclusões idênticas.


			Desde então, a origem indiana nunca mais foi colocada em dúvida e linguistas posteriores apenas têm acrescentado mais dados comprobatórios, restando hoje apenas dúvidas sobre em que época ou épocas, e em que parte ou partes da Índia essas línguas eram faladas, admitindo-se que tenha sido a região noroeste da Índia (atual Paquistão), por volta do ano 1000 da Era Cristã.
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